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ANEXO V - COMPETÊNCIAS DEFINIDAS 

1. Compete às Unidades de Saúde: 

 

1. Conhecer, disponibilizar e divulgar as normas vigentes acerca do Palivizumabe; 

2. Estabelecer parcerias entre a atenção básica e média e alta complexidade a fim de facilitar a divulgação 

do Palivizumabe e dar acesso ao maior número de crianças, segundo os critérios definidos pelo 

Ministério da Saúde. 

3. Realizar a identificação das crianças que cumprem os critérios estabelecidos para recebimento do 

Palivizumabe; 

4. Orientar o responsável legal sobre indicações, critérios e documentos necessários; 

5. Montar o processo de solicitação conforme Anexos I, II, e documentos listados no anexo III; 

6. Contactar o CRIE-MT nos casos de dúvidas sobre os critérios estabelecidos; 

7. Encaminhar o processo, devidamente protocolado, com data e assinatura legível do remetente, com 

toda documentação necessária, conforme o fluxo (Anexo IV); 

8. Acompanhar o andamento do processo; 

9. Comunicar a família quanto ao Parecer Técnico final; 

10. Acompanhar a criança durante a sazonalidade verificando as administrações mensais no Cartão de 

Vacina; 

11. Realizar busca ativa, no caso de faltosos. 

 

2. Compete aos Polos de Aplicação (Intra-Hospitalar e Ambulatorial): 

 

1. Compor equipe multidisciplinar, conforme preconiza a Portaria Conjunta nº23, de 03 de outubro de 

2018; 

2. Disponibilizar e divulgar as normas vigentes acerca do Palivizumabe; 

3. Orientar/informar o Responsável Legal sobre o medicamento, protocolo de uso, potenciais riscos e 

efeitos colaterais, processo de solicitação; 

4. Contactar o CRIE nos casos de dúvidas sobre o trâmite processual, critérios e processo de administração; 

5. Definir e oficializar ao ERS de abrangência e ao CRIE-MT, o nome do Responsável Técnico do Polo de 

Aplicação Ambulatorial e Intra-Hospitalar, assim como a composição da equipe; 

6. Participar das capacitações ofertadas pelo CRIE-MT, Superintendência de Assistência Farmacêutica-SAF 

e Área Técnica Saúde da Criança/SES-MT; 

7. Ser agente multiplicador da estratégia junto a Equipe Técnica do Polo de Aplicação; 

8. Elaborar a grade de distribuição (solicitação) do medicamento; 

9. Retirar o medicamento na Superintendência de Assistência Farmacêutica-SAF, conforme agendamento, 

mediante grade de distribuição (solicitação); 

10. Elaborar cronograma de aplicação, com vistas à otimização de doses; 

11. Cumprir as normas e rotinas acerca do armazenamento, conservação, transporte, registro das 

informações e farmacovigilância, conforme estabelecido nas Portarias vigentes; 

12. Assegurar local adequado, equipe treinada, materiais/insumos e medicamentos para a aplicação do 

Palivizumabe e atendimento de possíveis reações adversas; 

13. Realizar aplicação, mediante cronograma previamente estabelecido; 
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14. Antes da aplicação, reavaliar as condições gerais da criança, realizar a pesagem para definição da dose 

a ser administrada, com registro em Prontuário e Formulário de Prescrição Médica – Palivizumabe 

(Anexo VII); 

15.  Após a aplicação registrar dose recebida, reações adversas e outras intercorrências, se houverem, no 

Prontuário (hospitalar/ambulatorial); 

16.  Registrar a data de aplicação, peso, dose aplicada, o lote do medicamento, data de validade, na 

Caderneta de Saúde da Criança e Planilha de Aplicação (Anexo VIII), que deverá ser encaminhada no 

final da sazonalidade ao CRIE; 

17. Cadastrar seus usuários no Sistema HORUS;  

18.  Registrar sistematicamente no sistema HORUS, cadastro do paciente, quantidade dispensada/aplicada 

e eventuais perdas, bem como lote e validade do medicamento para a garantia da rastreabilidade e 

movimentações do medicamento no estoque, dentre outros; 

19. Contactar e acompanhar os Polos de aplicação hospitalar verificando as altas e referenciar as crianças, 

garantindo o agendamento das doses subsequentes nos Polos de Aplicação ambulatoriais; 

20. Após a alta hospitalar, encaminhar de imediato, o Relatório de Alta, a Planilha de Aplicação e o 

Formulário de Prescrição Médica para a Secretaria Municipal de Saúde-SMS de residência do usuário 

para que seja anexado ao processo e garantidas as doses subsequentes no Polo de Aplicação 

Ambulatorial. Comunicar ao CRIE, também imediatamente, para acompanhamento e guarda legal do 

processo original; 

21. Na alta hospitalar, orientar o responsável legal da criança, quanto às doses subsequentes a serem 

administradas na Unidade Ambulatorial de abrangência, conforme doses prescritas nessa sazonalidade; 

22. Informar ao Escritório Regional de Saúde - ERS de abrangência, os casos de crianças faltosas, para que 

seja realizada a busca ativa pelo município; 

23. Enviar ao Escritório Regional de Saúde - ERS de abrangência, a via original do Formulário de Prescrição 

e Planilha de Aplicação ao término da sazonalidade, no prazo máximo de 15 dias úteis; 

24. Elaborar o Relatório Final da sazonalidade e enviar ao Escritório Regional de Saúde - ERS de abrangência 

e CRIE;  

25. Encaminhar o relatório do saldo remanescente de Palivizumabe ao final da sazonalidade ao Escritório 

Regional de Saúde - ERS de abrangência e a Superintendência de Assistência Farmacêutica - SAF. 

 

3. Compete às Secretarias Municipais de Saúde: 

 

1. Disponibilizar e divulgar as normas vigentes acerca do medicamento Palivizumabe para as 

Equipes/Unidades de Saúde; 

2. Ser agente multiplicador da estratégia junto à rede municipal de atenção à saúde; 

3. Definir setor e responsável pelo recebimento, conferência dos documentos necessários para a 

solicitação do medicamento; 

4. Definir e oficializar ao Escritório Regional de Saúde - ERS de abrangência, o nome do Responsável Técnico 

da UTI Neonatal por montar/receber, conferir, encaminhar e acompanhar os processos de solicitação; 

5. Comunicar ao responsável pela criança quanto a data de agendamento da Aplicação, conforme 

calendário/cronograma previamente informado pelo Polo de Aplicação; 

6. Disponibilizar, se necessário e conforme avaliação social, translado e ajuda de custo para o responsável 

legal e criança provenientes do interior para as aplicações do medicamento nos Polos de Aplicação 

Ambulatorial; 

7. Acompanhar a previsão de alta hospitalar e contactar o Escritório Regional de Saúde - ERS de sua 

abrangência e ainda no período de sazonalidade, para garantia do agendamento das doses 

subsequentes no Polo de Aplicação Ambulatorial; 
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8. Após a alta hospitalar, encaminhar de imediato, o Relatório de Alta, a Planilha de Aplicação e o 

Formulário de Prescrição Médica para o Escritório Regional de Saúde - ERS de abrangência para que seja 

anexado ao processo e garantidas as doses subsequentes no Polo de Aplicação Ambulatorial; 

9. Apoiar os Polos de Aplicação, quando necessário, para a retirada/transporte do medicamento na 

Superintendência de Assistência Farmacêutica - SAF, mediante agendamento, conforme grade de 

distribuição previamente estabelecida e informada pelo Polo de Aplicação e Escritório Regional de Saúde 

- ERS de abrangência observando todos os cuidados necessários para o seu o transporte/ 

acondicionamento/armazenamento; 

10. Discutir e pactuar em Colegiado Intergestor Regional (CIR), a implantação de Polos de Aplicação na 

Região de Saúde, com vistas a garantia do acesso mais próximo ao usuário. 

11. Realizar busca ativa (crianças elegíveis e faltosas). 

 

4. Compete a Unidade de Referência Estadual – CRIE/MT 

 

1. Matriciar e capacitar a equipe responsável dos Polos de Aplicação - Palivizumabe (médico, enfermeiro, 

técnico de enfermagem e administrativo); 

2. Receber, analisar e emitir Parecer Técnico dos processos de solicitação do medicamento PALIVIZUMABE 

e informar aos ERS; 

3. Arquivar os processos originais para fins de controle, avaliação e auditoria; 

4. Assessorar tecnicamente os Polos de Aplicação; 

5. Realizar a aplicação ambulatorial no polo do CRIE às crianças residentes em municípios/regiões de saúde 

que não possuam a infraestrutura mínima para a implantação de Polos de Aplicação. 

6. Controlar em listagem as crianças e resultados dos pareceres considerando o Polo de Aplicação; 

7. Elaborar o relatório anual da sazonalidade do Polo de aplicação CRIE; 

 

5. Compete a Superintendência de Vigilância em Saúde e Coordenadoria do Programa Estadual de 

Imunização-SES/MT: 

1. Garantir os insumos/materiais médico-hospitalares necessários para a aplicação do medicamento no 

Polo de Aplicação – CRIE-MT; 

 

6. Compete aos Escritórios Regionais de Saúde de abrangência do Polo de Aplicação (Vigilância 

Epidemiológica, Atenção à Saúde, Assistência Farmacêutica): 

 

1. Apoiar a incorporação do Palivizumabe na Região de Saúde; 

2. Divulgar e discutir amplamente a estratégia junto aos municípios de abrangência; 

3. Articular e pactuar em Colegiado Intergestor Regional (CIR) a implantação de Polo de Aplicação na 

Região de Saúde, com vistas a garantia do acesso mais próximo ao usuário; 

4. Assessorar tecnicamente os municípios e Polo de Aplicação de abrangência para a incorporação da 

estratégia; 

5. Oficializar ao CRIE-MT, o nome do Responsável Técnico do Polo de Aplicação Ambulatorial e Intra-

hospitalar, provenientes da SMS; 

6. Receber, conferir e enviar os processos, provenientes das Secretaria Municipal de Saúde-SMS de 

abrangência, ao CRIE-MT; 

7. Enviar à Secretaria Municipal de Saúde-SMS e aos Polos de Aplicação da área de abrangência, os 

Pareceres Técnicos emitidos pelo CRIE-MT; 

8. Apoiar os Polos de Aplicação/ Secretaria Municipal de Saúde-SMS, quando necessário, para a 

retirada/transporte do medicamento na Superintendência de Assistência Farmacêutica-SAF, mediante 
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agendamento, conforme grade de distribuição previamente estabelecida, observando todos os cuidados 

para o seu transporte/armazenamento/acondicionamento adequados; 

9. Monitorar, regularmente, via HORUS, a dispensação do medicamento no Polo de Aplicação de sua área 

de abrangência; 

10.  Informar a SMS, quando identificar uma criança faltosa, para a realização de busca ativa; 

11.  Enviar ao CRIE-MT os processos originais das crianças para serem arquivados;  

12.  Arquivar cópia dos processos das crianças com esquema vigente para próxima sazonalidade; 

13.  Enviar as planilhas de Aplicação, o Formulário de Prescrição (original) ao CRIE-MT, ao término da 

sazonalidade, no prazo máximo de 15 dias úteis. 

14.  Realizar os cadastros das crianças, a serem atendidas em sua área de abrangência, no Sistema HORUS; 

 

7. Compete a Superintendência de Assistência Farmacêutica: 

 

1. Coordenar juntamente com a Superintendência de Atenção à Saúde - SAS, Secretaria Adjunta de Gestão 

Hospitalar e Superintendência de Gestão Regional, o processo de implementação do Palivizumabe; 

2. Armazenar, conservar e controlar o estoque do Palivizumabe, por meio do sistema HORUS; 

3. Realizar a distribuição do medicamento Palivizumabe para todos os Polos de Aplicação; 

4. Realizar o monitoramento do medicamento Palivizumabe no sistema HÓRUS da Superintendência de 

Assistência Farmacêutica – SAF; 

5. Capacitar os Polos de Aplicação e ERS de abrangência, bem como prestar assessoria técnica quanto ao 

medicamento Palivizumabe e ao sistema HORUS; 

6. Orientar, quando necessário, os profissionais de saúde sobre o medicamento; 

7. Elaborar, conjuntamente com Área Técnica Saúde da Criança/Coordenadoria de Ações Programáticas 

Estratégias a Saúde-COAPRE/Superintendência de Atenção à Saúde - SAS/SES-MT a programação anual 

do medicamento para próxima sazonalidade; 

 

8. Compete a Superintendência de Atenção à Saúde: 

 

1. Coordenar conjuntamente com a Superintendência de Assistência Farmacêutica-SAF, Secretaria Adjunta 

de Gestão Hospitalar e Superintendência de Gestão Regional/SES-MT, a implementação do 

Palivizumabe no Estado; 

2. Divulgar e articular a estratégia junto aos ERS e municípios; 

3. Prestar assessoria técnica aos ERS e municípios; 

4. Apoiar a estruturação dos serviços regionais, junto à Secretaria Adjunta de Gestão Hospitalar e 

Superintendência de Gestão Regional/SES-MT. 

mailto:palivizumabe@ses.mt.gov.br-

